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GRAND PARC

Carros viram sucata
em condomínio de luxo
Pelo menos 20 veículos
que estavam sob os
escombros do Grand
Parc foram retirados.
Há ainda mais 280
para serem removidos
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Quinze dias depois de inicia-
dos os trabalhos de remo-
ção dos escombros do con-

domínio Grand Parc Residencial
Resort, na Enseada do Suá, em Vi-
tória, diversos automóveis foram
retirados em estado de sucata.

Pelo menos 20 carros, totalmen-
te destruídos, foram removidos
nos últimos três dias, após a con-
clusão parcial da perícia.

Todo o trabalho de investigação
está sendo feito por técnicos de seis
equipes: Polícia Civil, Incorpora-
dora Cyrella, Incortel Incorpora-
ções, empresa MCA Tecnologia de
Estruturas, uma empresa contrata-
da pelo condomínio Grand Parc e a
seguradora Allianz. Esta equipe
elaborou um plano de remoção,
para definir o cronograma das ati-
vidades que serão executadas.

Ao todo, mais de 300 veículos
estavam no condomínio no mo-
mento do desmoronamento, ocor-
rido em 19 de julho do ano passa-
do. Dentre eles estavam carros de

D EST R U I ÇÃO

ÁREAS DE CIRCULAÇÃO do condomínio
e garagem superior foram totalmente
destruídas com o desmoronamento.

OS VEÍCULOS retirados dos escombros ficaram irreconhecíveis. Vários objetos
pessoais dos proprietários foram perdidos.

Perícia vai levar
pelo menos mais
6 meses para
ser concluída

O trabalho da perícia no condo-
mínio Grand Parc Residencial Re-
sort levará, pelo menos, mais seis
meses para ser concluído, sendo
que os dois últimos meses serão
destinados apenas para a elabora-
ção de laudos e relatórios.

Durante esse período, peritos da
Polícia Civil e técnicos das empre-
sas, inclusive da contratada pelo
condomínio, vão analisar toda a
estrutura atingida pelo desmoro-
namento – piscina, hall de entrada,
salão de festas e portaria principal.
Também serão analisadas as con-
dições físicas da sustentação dos
prédios, para garantir a segurança
dos moradores.

O porta-voz da comissão, José
Christo, explicou que esse traba-
lho visa identificar o que pode ter
provocado o desabamento e, ain-
da, apontar os pontos que precisa-
rão passar por reformas.

“Estamos aproveitando esse pe-
ríodo para fazer um ‘u l t ra s s o m ’
em toda a estrutura do condomí-
nio, para que tenhamos condições
de segurança para retornar às nos-
sas casas. Vamos rever todos os
pontos que não foram contempla-
dos, ao longo dos cinco anos de
construção do empreendimento.”

José Christo informou ainda
que a comissão não dará detalhes
sobre o andamento da perícia, pa-
ra não prejudicar os trabalhos que
vem sendo realizados.

A Polícia Civil afirmou, em nota,
que o trabalho de perícia foi reto-
mado, depois que a Justiça revo-
gou a decisão de interdição do lo-
cal do acidente. “Não há prazo pa-
ra o fim da perícia. Sobre os resul-
tados até aqui, a Polícia informou
que só vai se manifestar após a
conclusão das investigações.”

JOSÉ CHRISTO: i n ve s t i ga ç ã o

luxo, de marcas como Mercedes,
BMW, Audi e Land Rover.

Cerca de 90% dos automóveis
eram segurados e os proprietários
já foram indenizados. Os veículos
destruídos serão levados para um
depósito temporário, até a remoção
por parte das seguradoras. A remo-
ção dos 280 veículos, que ainda es-
tão sob os escombros, deve aconte-
cer nos próximos quatro meses.

Segundo estimativa do grupo de
moradores, que acompanha as in-
tervenções, ainda serão necessá-

rios mais quatro meses para que
todos os veículos sejam retirados.

“Só estão sendo retirados os veí-
culos de áreas já liberadas, a partir
de um plano de remoção elaborado
em conjunto com a incorporadora.
Essa remoção tem o objetivo de fa-
cilitar o trabalho dos peritos. Ao to-
do, são seis equipes atuando em
conjunto”, explicou o porta-voz da
comissão de moradores do Grand
Parc, José Gama de Christo.

As causas que podem ter levado
ao desabamento da área de lazer do

condomínio, bem como as respon-
sabilidades civis, criminais – já que
houve a morte do porteiro Dejair
das Neves, 47 – e financeiras só se-
rão apontadas a partir do relatório
final do trabalho da perícia.

O porta-voz explicou que, a par-
tir da conclusão da perícia, as par-
tes envolvidas (moradores, incor-
poradora e empresas) irão discutir
os termos de reconstrução do con-
domínio, em que serão listadas as
responsabilidades de cada parte e
os prazos para execução das obras.

V E Í C U LO S que estavam sob os escombros do condomínio Grand Parc, na Enseada do Suá, desde julho do ano passado, ficaram completamente destruídos

OS NÚMEROS

300
ve í c u l o s
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“Vamos rever todos
os pontos que não

foram contemplados,
ao longo dos cinco anos
de construção do
e m p re e n d i m e n to”José Christo, porta-voz da comissão de
moradores do Grand Parc
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mesmoooo – cada texto que es-
c revo.

Um arquivo de experiências
– Durante esses três anos acom-
panho o relato de diversos leito-
res com e sem deficiência. Mui-
tos com dúvidas sobre o tema
tratado naquela semana; outros
buscando ajuda para problemas
enfrentados, resgatando direitos,
além de várias sugestões de as-
suntos sobre os quais deveria es-
c reve r.

Alguns leitores já relataram
que a coluna ajudou a resolver
questões que os incomodavam
muito. Muitos se transformaram
em colecionadores da coluna e
fãs, também (chic isso...).

Esse contato com vocês é, com
certeza, o combustível para con-

tinuar por vários
anos. A inclusão das
pessoas com defi-
ciência, que hoje
equivalem a 46 mi-
lhões de brasileiros,
é fundamental para
o contínuo desen-
volvimento de nosso
País e de nossa po-
pulação.  Muitas
mudanças já acon-
teceram. Nas pales-
tras e nos cursos que
ministro, vejo que
muitos já têm domí-
nio sobre o assunto.
Mas que muitos ou-
tros ainda precisam
aprimorar seus tra-
balhos e ampliar o
campo de visão para
esse público.

A luz no fim do
túnel é a informa-
ção – Acredito nis-
so. O prazer em po-
der contribuir com
informações, cida-
dania e garantia de
direitos, de assuntos
que permeiam nos-
sa vida e nossa so-

ciedade, além da aceitação do lei-
tor, vão possibilitar a continuida-
de deste espaço que, sem dúvi-
das, é de vocês. Tentar dar força
aos textos para mudar uma reali-
dade é uma das missões da colu-
na Livre Acesso.

E que eu possa ser presenteada
sempre e sempre com a leitura de
vocês. Por isso, as felicitações e
parabéns vão para vocês que me
recebem nos lares, nas empresas,
são leitores de praça, de bibliote-
cas, bares e cafés e tantos outros
espaços; recebam o meu respeito
e reconhecimento pela sua im-
portância na minha vida. Obriga-
da a todos!

Toda quarta-feira, uso este es-
paço para falar de um tema muito
presente na vida de todos nós:
acessibilidade.

Quando recebi o convite – q u e,
aliás, foi tão inesperado quanto
surpreendente – fiquei muito fe-
liz e igualmente de cabelos em
pé. Feliz por ver um assunto tão
importante ser valorizado pelo
jornal com maior público leitor
do Espírito Santo. E de cabelos
em pé pela responsabilidade que
passaria a ter em compartilhar
experiências, buscar novos as-
suntos e também pelo alcance
que teria a coluna pelo jornal
A Tribuna.

Eu fiquei algumas noites sem
dormir pensando se conseguiria
trazer informações que pudes-
sem fazer a diferen-
ça e, mais ainda, que
essas informações
fossem transforma-
das em mudanças e
essas mudanças in-
corporadas no dia a
dia dos meus leito-
re s.

O  p r i m e i r o  e
único jornal do Es-
tado a abordar o
assunto – D ep oi s
de mais de 100 colu-
n a s  p u b l i c a d a s ,
muitos e-mails de
le i tores ,  muitas
abordagens pelas
ruas, não ser lida
por quem você vê
todos os dias e ser li-
da por quem você
nunca viu, concluo
que as dúvidas que
tinha lá no começo
não existem mais, e
que realmente pos-
so dizer: o caminho
é esse!

Nesses três anos
de existência, juntei
notícias, fatos e aca-
sos, pensamentos e
opiniões, e arrisquei dar a eles
uma coerência. Abordei diversos
assuntos que me forçaram a de-
senvolver o pensamento – me ex-
pondo – para além do nível de
um juízo de valor, ou seja, expli-
car o meu ponto de vista sobre tal
tema foi, antes de tudo, compre-
endê -lo.

E quando a inspiração não
c he g a? Começar um texto sem
saber como terminá-lo. E, às ve-
zes, depois de terminá-lo, conti-
nuar sem saber. Oh, céus! Não é
fácil escrever, mas também não é
difícil. Aprendi a garimpar nos
jornais, nos livros, nas ruas, nos
acontecimentos, na arte, no dia a
dia, nas pessoas, nos lugares, na
vida. Enfim, nas relações. E é as-
sim que me inspiro, vivendo –

LIVRE
AC ES S O
MARIANA REIS | livreacessotribuna@gmail.com

Três anos de coluna!

O terceiro ano a gente também não esquece – Ne st a
semana, a coluna Livre Acesso completa três anos de
comprometimento semanal com os capixabas.

Tentar dar
força aos textos

para mudar
uma realidade

é uma das
missões da

coluna Livre
Ac e ss o

MARIANA REIS é consultora em
acessibilidade e educadora física

GRAND PARC

Moradores poderão
voltar em 2 anos e meio
Os moradores do condomínio

Grand Parc Residencial Re-
sort, na Enseada do Suá,

contam com uma previsão de
quando poderão voltar aos seus
imóveis. De acordo com a comis-
são de moradores, há uma expec-
tativa de que as famílias possam
retornar aos apartamentos entre
dois anos e dois anos e meio.

Esse prazo foi estipulado diante
do cronograma de conclusão de
todos os trabalhos, incluindo a re-
tirada de todos os escombros e re-
construção das áreas destruídas,
como garagem e portarias.

Quem analisa a possibilidade de
voltar para seu apartamento é a
jornalista Carla Einsfeld, 31. Ao la-
do do marido e do filho, hoje com
11 meses, ela relembra com alegria
os momentos que passou com a fa-
mília no condomínio.

“Tenho muitas saudades do meu
apartamento, dos meus vizinhos,
do quarto que planejamos para o
meu filho, da área de lazer... acre-
dito que voltaremos para lá sim.
Tendo segurança, sim”, afirmou.

Já a analista judiciária Flávia
Araújo, 46, disse que ainda não de-
cidiu se voltará ou não para o con-
domínio. Ela lamentou o tempo
que tem de permanecer fora do
apartamento, sem usufruir dos be-
nefícios do imóvel que comprou.

“Escolhi o condomínio pela área
de lazer e conforto que meu filho
poderia ter, mas ele não poderá
curtir. Pela previsão dada, se vol-
tarmos para lá, meu filho ainda se-
rá criança, mas não irá aproveitar o
quanto poderia”, lamentou.

Flávia relembrou as dificulda-
des que teve para se organizar,
após o acidente no prédio. “Fica -
mos um mês hospedados em um
hotel, enquanto procurávamos
onde morar. Foi tudo muito rápi-
do, não dava para pensar muito.
Acabamos voltando para um apar-
tamento que eu tinha, mas tive de

SONHO

Diálogo com a construtora
Desde o acidente no condomí-

nio de luxo na Enseada do Suá,
ocorrido em julho do ano passado,
mais de 160 famílias ficaram desa-
lojadas. Com as torres do Grand
Parc Residencial Resort interdita-
das, as famílias foram remanejadas
para hotéis enquanto procuravam
outro imóvel para morar.

Como forma de compensação ao
dano causado, alguns moradores
estão recebendo auxílio para cus-
tear o aluguel da nova moradia.

Em meio ao transtorno provoca-
do pelo desabamento, as famílias
têm mantido um bom relaciona-
mento com a incorporadora Cy-
rella, de acordo com avaliação do
porta-voz do grupo de moradores,
José Christo.

“Até aqui, todas as reivindica-
ções estão sendo apresentadas no
coletivo, por essa comissão de mo-
radores. Isso evitou que ações ju-
diciais individuais fossem apre-

sentadas, melhorando o diálogo
com a incorporadora. Estamos em
busca de um direito coletivo”, afir-
mou o porta-voz.

Em nota, a incorporadora Cy-
rella informou que os acordos de
hospedagem foram fechados de
modo individual, com cada famí-
lia. A empresa, no entanto, não de-
talhou quantas famílias estão re-
cebendo esse auxílio e quais são os

valores para custear as novas mo-
ra d i a s.

A incorporadora afirmou ainda
que “foram tomadas as providên-
cias para garantir a segurança e
preservação do local e dos aparta-
mentos”.

Por fim, a Cyrela reforçou que
está à disposição das autoridades e
colaborando integralmente para
apuração dos fatos.

M ÁQ U I N A é usada para retirar escombros: 160 famílias ficaram desalojadas

Uma das moradoras que já proje-
ta a volta para casa é a jornalista
Patrícia Mosé. Ela fala que, em ne-
nhum momento, pensou em abrir
mão de seu imóvel.

“Morar aqui foi um sonho, que
minha família e eu conseguimos
realizar. Agora, quero repetir o so-
nho que é voltar para o nosso apar-
ta m e n t o”, afirmou.

Além de não poder estar no imó-
vel que planejou morar, a jornalista
foi uma das proprietárias que teve o
seu carro destruído no desmorona-
mento da área de lazer.

“Olhar para toda essa destruição
me dá uma tristeza muito grande,
mas eu sinto um conforto em saber
que não havia ninguém dentro des-
tes carros”, acrescentou.

comprar muita coisa de novo.”
Sobre os pertences pessoais, co-

mo móveis e outros objetos que
ainda estão nos imóveis, o porta-
voz da comissão, José Gama de
Christo, explicou que, gradativa-
mente, as famílias estão sendo au-

torizadas a visitar os apartamentos
e retirar alguns objetos pessoais.

“As visitas continuam aconte-
cendo, de acordo com uma escala,
para que os pertences sejam reti-
rados. Essas visitas ficam a cargo
de cada família”, explicou Christo.

“Quero voltar para a minha casa”
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